



[image: ]








[image: ]






		

			Este livro é dedicado a todas as mulheres valentes, fortes, que quebraram regras, desprezaram expectativas, mulheres fantásticas em todo o curso da história. Elas tornaram possível que eu, hoje, escrevesse algo desse tipo. Nós devemos tudo a vocês. 


E à Nancy, Karyn, Elena, Soha, Meg, Rachel, Danny, Emma, Kristin, Jill, Becky, Maria, Blair e a todas as outras mulheres-maravilha na minha vida. Vocês me inspiram todos os dias.
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			INTRODUÇÃO


			Nós podemos fazer isso! 1


			Representatividade é importante


			Críticos usam essa frase o tempo todo. Nós dizemos isso para enfatizar o fato de que todo mundo – não importa o gênero, sexualidade, raça, habilidade, nem nenhuma parte de sua identidade – merece se identificar com personagens nas páginas e nas telas. Por quê? Porque quando a mídia estiver repleta de heróis diversos, toda garota, inconscientemente, aprenderá que ela também pode ser a estrela da história, que o status de “herói” não está reservado para pessoas que se pareçam com o Superman, que ela não está presa a uma condição de donzela em apuros. Se ela quiser derrotar o inimigo, salvar o dia ou salvar a si mesma, ela pode. 


			Porém, uma coisa de que nos esquecemos com frequência é que a representatividade importa em toda parte, não apenas na ficção, como também no dia a dia das nossas vidas no mundo real. É deprimente que, embora estejamos caminhando a passos largos na mídia, isso ainda não pode ser dito em relação aos escritórios e às salas de aula. A falta de representatividade é o motivo pelo qual, quando eu peço a você que pense em cientistas, a primeira pessoa que lhe vem à cabeça é um homem de cabelos bagunçados e jaleco branco. É por isso que o impacto histórico das mulheres é tradicionalmente explorado em um curso optativo chamado Estudos das Mulheres2, ao passo que as aulas obrigatórias sobre o impacto histórico dos homens são simplesmente chamadas de História. É por isso que apenas trinta por cento dos funcionários da Google são mulheres, somente vinte e dois por cento dos desenvolvedores de jogos são mulheres, apenas cinco por cento das patentes norte-americanas incluem o nome de uma mulher. Nesse tipo de clima social, fica fácil crescer pensando que mulheres não se envolvem com tecnologia nem com ciência, medicina ou engenharia.


			É claro que existiram mulheres incríveis, talentosas e bem-sucedidas desde que os seres humanos começaram a pintar em pedras com as mãos (ou com os pés). Ainda assim, de alguma forma, nós nunca parecemos ouvir nada sobre essas heroínas dignas de atenção. Você sabia que oitenta por cento de todos os criptoanalistas durante a Segunda Guerra Mundial eram mulheres? (Você nunca ficaria sabendo disso por Hollywood, considerando que Keira Knightley era a única moça em O Jogo da Imitação.) E quanto àquele saco de papel em que vêm as comidas que você compra para viagem, sabia que foi inventado por uma mulher? Ou que o processo que tornou possível a camiseta que você veste ser feita foi criado por uma mulher? Ou o primeiro programa de computador, ou equipamento tecnológico sem fios ou a fissão nuclear? E quanto às mulheres pioneiras por todo o mundo que, apesar de uma severa carência de acesso à educação, dinheiro, ferramentas ou liberdade, ralaram seus traseiros e cérebros em face a grandes dificuldades para tornarem-se as primeiras mulheres médicas, alpinistas, superespiãs ou biólogas de campo? 


			E quanto à Anandibai Joshi, que cruzou um oceano sozinha para ajudar no progresso da saúde das mulheres na Índia, sua terra natal? Ou Jacqueline Felicie de Almania, uma médica medieval arrastada até a corte por se atrever a ser melhor do que seus colegas de trabalho do sexo masculino? Quanto mais eu pesquisava para escrever este livro, mais eu sabia que as histórias dessas mulheres tinham de ser contadas para o bem de todos os seres humanos, em toda parte do mundo. A história está repleta de moças engenheiras, espiãs e cientistas, porém, a história também é escrita pelos vitoriosos, e pode não ser uma surpresa para você que, até agora, a maioria esmagadora dos vencedores foram caras brancos e heterossexuais. Para todo o resto do pessoal, as coisas não deram tão bem assim. 


			A boa notícia é que nós podemos reparar esse problema, é só inclinarmos a balança para que fique um pouco mais equilibrada. Está na hora de parar de aceitar que o papel das mulheres na história esteja limitado a cuidar de um grande lar (embora tenhamos de admitir que este é um trabalho mais difícil do que parece!) e a dar à luz os caras sobre os quais aprendemos nas aulas de História da Arte, Religião ou Biologia. Está na hora de nos livrarmos do falso medo de que nos tornaremos totais párias se formos atrás de qualquer interesse que não se encaixe no que é tradicionalmente considerado “feminino”, digamos, trabalhar em uma área de CTEM3, explorar o mundo, projetar um videogame. Está na hora de nós, mulheres, tomarmos nossos lugares em uma longa linhagem de garotas brilhantes, esmagadoras do patriarcado e chutadoras de bundas. 


			Porém, em primeiro lugar, nós temos de disseminar as histórias dessas mulheres pelo mundo. Porque representatividade é importante. E nós, moças, precisamos de inspiração de verdade para a próxima vez em que estivermos duvidando de nossa capacidade de inventar alguma coisa, da próxima vez em que estivermos com medo de aprender a codificar, da próxima vez em que sentirmos como se simplesmente não tivéssemos um lugar no mundo. 


			Então, junte-se a mim em uma jornada na história de meninas brilhantes. Lembre-se apenas de que estas são somente algumas das incríveis mulheres na história de nosso mundo. Há muitas mais que existiram, existem e ainda estão por surgir. Para falar a verdade, quer saber de uma coisa?


			Você é a próxima. 


			


			

				

					1.  “Nós podemos fazer isso!” (We Can Do It!) é a legenda do que se tornou uma das imagens mais conhecidas do movimento feminista. No entanto, esse cartaz foi originalmente idealizado como propaganda de guerra dos Estados Unidos, criado para a fábrica Westinghouse Electric Corporation, com o propósito de incentivar as mulheres norte-americanas a entrarem no mercado de trabalho durante a Segunda Guerra Mundial. Nota-se que, em épocas de guerra, a diferença entre os gêneros fica levemente desativada, com o propósito de atender aos interesses financeiros e de guerra. Durante tais períodos, a mão de obra feminina passa a ser altamente valorizada, visto que os homens são liberados de seus postos para irem servir na guerra. 


				


				

					2.  Estudos das Mulheres ou Estudos Feministas é um campo do estudo acadêmico que analisa a questão de gênero em termos socioculturais, as contribuições femininas e as relações entre poder e gênero. 


				


				

					3.  No original, STEM (de Science, Technology, Engineering and Mathematics – Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática), sigla esta que nos remete à palavra stem, que significa raça, caule, tronco, como em células-tronco.
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			Você sabia que uma mulher chamada Rosalind Franklin desempenhou um papel crucial na descoberta do DNA, e não apenas aqueles dois caras sobre os quais você leu em seu livro de biologia da escola? Ou que, em 1974, o Prêmio Nobel de Física foi concedido ao supervisor de Jocelyn Bell Burnell, depois que ela descobriu os pulsares? É verdade. O mundo foi e continua cheio de mulheres radicais, astrônomas, biólogas, físicas, programadoras e muito mais, e já passou muito tempo sem que nos banhássemos em sua grandeza. Sendo assim, vamos consertar alguns dos erros da História mergulhando nas fascinantes vidas das mulheres mais importantes e mais sensacionais da Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (CTEM, para os não iniciados. Considere-se, agora, um iniciado!) 
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			“Acredita-se


			que as mulheres sejam iguais aos homens;


			você não está convencido


			de que filhas também podem ser heroínas?”


			Durante o final do século xviii, esperava-se que as mulheres na China fizessem o que era esperado das mulheres praticamente em toda parte do mundo: costurar, cozinhar, ter filhos e talvez costurar mais um pouco, só por garantia. Redigir textos carregados de mensagens políticas estava fora de questão, especialmente porque qualquer pessoa chinesa, mulher ou homem, corria o risco de sofrer punições severas por criticar o imperador. Em meio ao clima repressivo, Wang Zhenyi conseguiu publicar tratados sociais. Desconsiderando o perigo de que poderia ser feito picadinho dela por suas atividades ou até mesmo ser considerada não casável (que terror!), ela publicou suas opiniões assim mesmo e tornou-se uma das mais conhecidas cientistas e poetas de seu tempo. 


			Zhenyi (Wang era seu sobrenome) nasceu na China feudal durante o auge da dinastia Qing (1644-1911/12), o último governo imperial da China. Na época, o país lidava não apenas com um aumento explosivo e insustentável de sua população, como também com a devastadora Guerra Sino-Birmanesa, pela qual a China tentava conquistar a Birmânia. O Imperador Qianlong, como era conhecido o quarto regente da dinastia, era totalmente voltado para a preservação da cultura confuciana (que prezava valores humanísticos como a compaixão e a lealdade, dando um alto valor para o agir de forma ética e moral na vida cotidiana) e, sendo assim, ele montou o acervo imperial, que incluía obras de arte, documentos históricos e livros raros. Porém, como a maioria das pessoas detentoras de poder ilimitado, o imperador levava as coisas um pouco longe demais, passando facilmente da apreciação literária à perseguição literária, caso ele não gostasse do que havia sido escrito. Eram atitudes absurdas: queima de livros, decapitações, picadinho de escritores e de artistas, lentamente, até que tivessem mortes dolorosas, essas coisas de praxe. 


			Zhenyi era abastada (uma condição de vida que ajuda praticamente todo mundo em qualquer era), mas a família Wang estava em declínio. Seu avô tinha sido governador, e a casa da família, perto da atual Nanjing, no leste da China, abrigava uma biblioteca épica com mais de setenta e cinco estantes de livros (do tamanho da biblioteca de Hogwarts). 


			Desde a infância, Zhenyi assumiu a tarefa de ler todo o acervo de livros de seu avô e, de alguma forma, ela também conseguiu ter tempo para estudar artes equestres e a arte do arco e flecha com a esposa de um general mongol, porque, ao que parecia, ser gênia autodidata da matemática e da ciência não era o bastante. Além do mais, Zhenyi sabia que ela era incrível. Em um de seus aclamados poemas, ela escreve que sua ambição era “de um tipo ainda mais forte do que a ambição de um homem” e que ela, com frequência, ficava “relutante em andar a cavalo usando maquiagem” (o que dá para entender totalmente, visto que era bem provável que os delineadores naquela época não fossem à prova de borrões). 


			Depois de uma impressionante infância de estudos autodidatas, a adolescente Zhenyi viajou muitíssimo com o pai por toda a China, vendo em primeira mão muitos dos problemas que o país enfrentava. A população crescera com tanta rapidez, que não havia recursos suficientes para todo mundo, e, então, pessoas empobrecidas e famintas começaram a lutar pelas escassas terras cultiváveis, enquanto os ricos continuavam indiferentes e não afetados pelos problemas do país. Agonizada com o infortúnio da versão de seu próprio país dos noventa e nove por cento4, Zhenyi expressou seus sentimentos em uma série de poemas sobre injustiça (já que o Twitter ainda não tinha sido inventado). Esses poemas não eram escritos naquela linguagem meio que delicada e florida, comum à maioria das mulheres poetas da época. Pelo contrário, eram descrições impiedosas da imensa desigualdade entre as classes da China: 


			Não há fumaça de comida sendo feita nas cozinhas do vilarejo,


			famílias ricas deixam apodrecer os grãos armazenados;


			na amargura, estiram-se corpos famintos, dignos de pena,


			oficiais gananciosos ainda cobram à força impostos das fazendas. 


			(Queimem!) 


			A poesia-protesto de Zhenyi não era apenas um hobby. Sua poesia chegou a levá-la a ficar amiga de outras moças eruditas, que tinham pensamentos avançados para sua época, além de trocar ideias com elas, tanto nas cercanias de Jiangning quanto pelo restante do país. Zhenyi até mesmo se autodenominou Jiangning Nüshi, que quer dizer “mulher intelectual de Jiangning”. Talvez não fosse o nome dos mais criativos, claro, mas ela estava prestes a fazer por merecer esse título em grande escala. Naquela época, na China, muitos princípios astronômicos ainda eram revolucionários (para se poder fazer uma comparação, alguns caras na Inglaterra estavam apenas começando a entender de que se tratava todo aquele lance da Via Láctea). Porém, Zhenyi, com sua visão aguçada, era uma vanguardista, que redigia artigos que descreviam os equinócios; a rotação do Sol, da Lua e dos planetas; trigonometria e o teorema de Pitágoras; e o fato de que a Terra era redonda e que nós não íamos cair de sua beirada tão cedo. Sua publicação mais inovadora foi um tratado intitulado A Explicação de um Eclipse Lunar, o primeiro tratado sobre o assunto que alguém na área em que Zhenyi vivia já havia escrito. Para provar sua teoria, Zhenyi foi até um jardim e dispôs ali uma mesa redonda (representando a Terra), pendurou uma lâmpada acima desta (o Sol) e prendeu um espelho redondo em um dos lados da mesa (a Lua). Em seguida, ela moveu os três objetos do jeito como seus correspondentes corpos celestiais se moviam e pá!, eis a prova de um eclipse lunar digna de qualquer feira de ciências moderna. Enquanto muitos outros colocavam a culpa do fenômeno do eclipse em eventos sobrenaturais, Zhenyi escreveu como resposta: “Na verdade, o eclipse acontece definitivamente por causa da Lua”. 


			Toda a pomposa pesquisa de Zhenyi não a demoveu de sua paixão de chegar às pessoas em todos os níveis da hierarquia social. Ela sabia que não era todo mundo que tinha o mesmo acesso à educação que ela tinha; também se deu conta de que muitos dos homens que publicaram artigos científicos e teoremas matemáticos antes dela eram realmente ruins nisso; então, ela disseminou a Alegria da Ciência ao reescrever antigos textos arcanos em uma linguagem simples e republicou-os para iniciantes, e isso, além de todos os outros livros que ela estava escrevendo! Basicamente, Zhenyi era o Bill Nye5 da China do século xviii. Se ela estivesse viva hoje, com certeza estaria apresentando o documentário Cosmos: Uma Odisseia do Espaço-Tempo. 


			E sabe aquela história de que ninguém ia querer se casar com ela? Logo, Zhenyi conheceu um carinha radical que a amava por quem ela era (porque quem não a amaria pelo que ela era?) e casou-se aos vinte e cinco anos. No entanto, o casamento não diminuiu nem um pouco o seu ritmo; ela continuou sendo uma constante e franca defensora da igualdade, tanto das classes como dos gêneros. Em um de seus textos, Zhenyi condena o fato de que a maioria de seus compatriotas na China da dinastia Qing sentia que “as mulheres deveriam apenas cozinhar e costurar”, porque, nas palavras dela, homens e mulheres “eram todos pessoas que tinham os mesmos motivos para estudar”. Certíssima, Zhenyi. Será que você poderia gritar isso um pouco mais alto, de modo que chegue no século xxi?


			Embora ela não tenha passado de seus vinte e nove anos de idade, produziu mais de 300.000% da média das realizações científicas de um ser humano, além de ter deixado o mundo um lugar melhor e mais inteligente, tudo isso enquanto promovia o avanço da posição das mulheres na China do século xviii. E quanto àquele lance de as filhas serem heroicas? Eu, por exemplo, estou totalmente convencida disso. 


			


			

				

					4.  “We are the 99%” – Nós somos os 99%” – é um slogan político amplamente usado e cunhado pelo Movimento Ocupacionista, que se refere diretamente à desigualdade de renda nos Estados Unidos, com uma concentração da riqueza entre o 1% que ganha mais no país, refletindo a opinião de que 99% da população está pagando pelos erros de uma minoria rica. 


				


				

					5.  Cientista educacional norte-americano, conhecido por ter sido o apresentador do programa infantil de divulgação científica Bill Nye the Science Guy e por sucessivas aparições na mídia como educador científico.
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			“Esta ciência constitui a linguagem através 


			da qual, com ela somente, podemos expressar, 


			de forma adequada, os grandes fatos 


			do mundo natural.” 


			Da próxima vez em que um troll da internet tentar lhe dizer que codificação não é para meninas, simplesmente pense em Ada Lovelace. Sendo a criadora do primeiríssimo programa de computador, Ada é o motivo pelo qual, na verdade, codificação sempre foi uma coisa de meninas. 


			Em 1815, nascia Augusta Ada King, futura nerd dos números. Foi a única filha legítima de Lord Byron, o famoso poeta romântico/excêntrico adorável. (Você conhece o cara: ele escreveu Don Juan e Childe Harold, além de ter viajado pela Europa, supostamente se envolvendo com sua meia-irmã antes de, por fim, tentar dominar a Grécia. Eis um dos motivos pelos quais nos referimos a esses tempestuosos irmãos como Byronic6.) A mãe de Ada, Anne, era uma matemática por seu próprio mérito, e, apesar de Lord Byron louvar Anne como sendo a “princesa dos paralelogramos”, os dois tinham uma relação tumultuada, e a jovem Ada nunca realmente chegou a conhecer seu pai. 


			Agora visualize Londres em 1815, na época da Regência Georgiana. Napoleão havia finalmente se rendido à Inglaterra; a fronteira entre ricos e pobres era épica; Jane Austen havia acabado de publicar Emma; cinturas imperiais eram a mais nova moda; e o príncipe regente estava patrocinando muitos artistas e arquitetos, gerando uma espécie de mini Renascença Cultural. No entanto, Anne, preocupada com a possibilidade de que Ada acabasse ficando como o pai, recusou-se a permitir que sua filha chegasse perto da poesia e das artes. Ada deveria estudar matemática e ciências. Frequentemente doente quando criança (sua mãe gostava muito da prática médica de usar sanguessugas como um remédio hipotético para todos os males, o que… bem, não faça isso), Ada passava muito tempo dentro de casa, lendo e estudando. Com a tenra idade de doze anos, ela projetou um par de asas mecânicas depois de decidir que queria voar. 


			No entanto, a independência de Ada era inaceitável para sua mãe. Ao descobrir que sua filha de dezoito anos tinha um caso com seu tutor, Anne despachou Ada para a corte britânica. O cérebro e a beleza de Ada tornaram-na instantaneamente popular tanto entre a realeza quanto entre os cortesãos, e, embora ela tenha, em dado momento, se casado com um barão (com quem teve três filhos), ela continuava se entregando a passatempos definitivamente impróprios para uma senhora, como participar de jogos de azar e ir a festas (isso mesmo!). 


			Ela passou por alguns desafortunados percalços, incluindo um modelo matemático fracassado para previsões bem-sucedidas de corridas de cavalo (invenção que deixou Ada com uma imensa dívida). Ela também se dedicava a obsessões não naturais (leia-se: fadas e os “mundos invisíveis que nos cercam”), porém, em dado momento, o lado esquerdo de seu cérebro, que puxou da mãe, acabou se equilibrando com o lado byroniano de Ada. Logo, ela estava se referindo a si como “Analista (& Metafísica)", estudando “ciência poética” e publicando artigos sobre como o cérebro cria pensamentos e como a música se relaciona com a matemática. 


			Seus artigos eram somente o começo. Em 1833, Ada conheceu Charles Babbage, um matemático que, uma década antes, inventara um computador que essencialmente era uma calculadora mecânica gigantesca, chamado de Máquina Diferencial (daria um belo nome para uma banda só de meninas de Electronic Dance Music, se você estiver pensando em começar uma). Ele também idealizou um computador/calculadora mais avançado(a), chamado de Máquina Analítica. Enquanto a Máquina Diferencial estava relegada a “computar e imprimir tabelas de funções matemáticas por meio de adição”, a nova Máquina Analítica incluía subtração, multiplicação e divisão, além de “planos apropriados para programá-la com cartões perfurados7.” 


			Ada, a quem Babbage adoravelmente chamava de “encantadora de números” e “moça-fada”, abocanhou a oportunidade de estudar a criação dele e, em 1843, publicou suas próprias observações sobre o protótipo. Estas anotações incluíam um logaritmo específico que, usando os cartões perfurados, poderiam provavelmente ensinar a máquina a calcular uma sequência específica de números racionais positivos ou negativos, conhecidos como números de Bernoulli. Se o protótipo da máquina de Babbage tivesse sido executado, agora nós sabemos que a ideia de Ada teria sido um sucesso. E, se “uma série de instruções que produzem um resultado específico de uma máquina” parece um programa de computador, bem, é porque se trata disso, fazendo de Ada a primeira programadora de computadores que já existiu. 


			No entanto, Ada não era boa apenas com matemática e resolução de problemas, ela também era uma visionária. Na época, todo mundo tinha bastante certeza de que as máquinas de Babbage eram boas para uma única coisa: digerir números. Até mesmo seu inventor pensava assim. Apenas Ada, com seu insight poético, foi capaz de prever que, ei!, talvez essas máquinas, esses computadores, pudessem um dia conseguir fazer mais do que isso. Conforme ela observou: “Mas esta máquina poderia lidar com outras coisas além de números… Suponha, por exemplo, que as relações fundamentais de sons agudos na ciência da harmonia e da composição musical fossem suscetíveis a tais expressões e adaptações, a máquina poderia compor elaboradas e científicas peças musicais de qualquer grau de complexidade ou extensão”. Em outras palavras, ela foi a primeira pessoa a teorizar a importância em potencial dos computadores, embora estivesse certa de que eles nunca poderiam “criar alguma coisa” e que, no fim das contas, seriam incapazes de pensar por si (o que, para o bem da humanidade, esperemos que ela tenha acertado). 


			Infelizmente, nós nunca saberemos quais grandes feitos Ada teria pela frente, visto que ela morreu de câncer uterino aos trinta e seis anos. Porém, deixou para trás um grande legado: suas anotações influenciaram o trabalho de Alan Turing nos anos de 1940, na construção dos primeiros computadores. É claro que, recentemente, alguns historiadores sugeriram que Babbage escrevera o programa da máquina, e não Ada. Mas, se você for aprender alguma coisa com este livro, é que praticamente nenhum dos sucessos das mulheres já deixou de ser atribuído a um homem. Ainda assim, brilhos de reconhecimento realmente cintilam. Atualmente, o Departamento da Defesa dos Estados Unidos tem uma linguagem de computador chamada Ada em homenagem a ela, e há até mesmo um Dia de Ada Lovelace, celebrado todos os anos em 13 de outubro, uma época para destacar os perfis de mulheres em CTEM e encorajar uma nova geração de “encantadoras de números”. Nós estamos fazendo códigos em sua honra, Ada. 


			


			

				

					6.  Byronic é um trocadilho com o nome Byron e a palavra ironic (irônico, em inglês). É também um termo usado para se referir ao próprio estilo de Lord Byron, triste e irônico. Em português, fala-se “Bironiano”. Além disso, é um termo usado para referir-se ao arquétipo de herói que foi precursor do anti-herói: o herói byroniano é moralmente detestável, ainda que capaz de nutrir uma grande afeição por alguém, sendo exemplificado em vida e obra por Lord Byron. 


				


				

					7.  Os cartões perfurados, percursores da memória usada em computadores, eram o meio utilizado para inclusão de dados e comandos nos primeiros computadores. 
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			“A vida não precisa ser fácil; o 


			que importa é que não seja vazia. 


			E este desejo me foi concedido.”


			Há muito tempo que os homens recebem os créditos pelo trabalho de mulheres inteligentes. Nós estamos lutando para corrigir muito dessa falsa história, mas é difícil, se não impossível, reparar totalmente os erros cometidos com as muitas cientistas do sexo feminino que foram tratadas de forma injusta pelos registros históricos em favor de seus colegas de trabalho do sexo masculino. Se esse tipo de afronta te deixa com raiva, então se prepare para ter alguns sentimentos intensos em relação à Lise Meitner, a cientista mais importante do século XX, da qual você provavelmente nunca ouviu falar. 


			Nascida em Viena, em 1878, Lise era a terceira de oito filhos. Em um momento de pensamento esclarecido, seu pai insistiu que todos seus filhos recebessem as mesmas oportunidades educacionais, independente de gênero. Lise adorava aprender sobre todas as coisas, e mais tarde afirmou que demonstrava uma “notável propensão” à física quando criança, uma preferência que teve continuidade em sua vida adulta. Depois de se tornar uma das primeiras mulheres a conseguir um doutorado em física da Universidade de Viena, em 1905 (sendo a única mulher em uma sala de duzentos alunos), ela se uniu ao químico Otto Hahn, que acabaria ajudando-a a fazer belas descobertas científicas, mas que também acabaria realmente ferrando Lise. 


			Quando Lise começou a fazer suas pesquisas ao lado de Otto, no departamento de rádio-química do Instituto Kaiser-Wilhelm, as coisas ficaram muito mais difíceis para nossa garota do que já vinham sendo. Lise foi relegada ao status de “convidada” e um salário lhe foi negado porque seu chefe não queria mulheres no laboratório, por medo que seus “exóticos penteados” pudessem pegar fogo em um bico de Bunsen (ao contrário da barba de um homem?). Lise foi forçada, então, a estabelecer seu laboratório em uma oficina de carpintaria no porão. 


			Se você acha que o sexismo ficou limitado àquele laboratório específico, uma vez Lise teve um artigo rejeitado pela enciclopédia Brockhaus quando o editor descobriu seu primeiro nome (ela havia sido publicada várias vezes antes usando seu sobrenome) porque “ele não pensaria em imprimir um artigo escrito por uma mulher”. Foi apenas em 1913 que Lise começou a ser paga pelo seu trabalho, depois que uma universidade em Praga lhe ofereceu uma cátedra de professora assistente. Quando a Primeira Guerra Mundial teve início no ano seguinte, Lise tirou um intervalo rápido da ciência para se tornar técnica em raios X, e, como Einstein costumava chamá-la de a própria Marie Curie da Alemanha, parece bem certo que ela era incrível em radiação também. 


			Depois de retornar ao seu laboratório em 1917, Lise estava pronta para simplesmente seguir com suas coisas e fazer ciência: e, ah, como ela fez isso! Ela descobriu uma forma estável do elemento protactínio (junto com um bocado de outros isótopos) e, finalmente, um ano depois, foi-lhe oferecido seu próprio departamento de física radioativa no Instituto Kaiser-Wilhelm. Então, em 1922, Lise descobriu o fenômeno atômico que causa emissões da superfície dos elétrons, que agora é chamado de efeito Auger, em homenagem ao cara francês que “descobriu” exatamente a mesma coisa dois anos depois (está notando uma tendência?). Ah, e Lise também se tornou a primeira professora de faculdade de física da Alemanha, embora a imprensa tivesse rido disso e chamado seu discurso inaugural de “física cosmética”, em vez de “física cósmica”. (Entendeu? Porque ela é uma moça e moças gostam de maquiagem! Hilário.) Apesar de muitas provas do contrário, ninguém aceitava a noção de que garotas pudessem ser boas na ciência, mas Lise se recusou a deixar isso quieto. Como ela diria posteriormente: “O gradual desenvolvimento da igualdade profissional e jurídica das mulheres só pode ser devidamente compreendido se a pessoa se lembrar de quantos costumes aceitos tiveram de ser superados na luta para a emancipação das mulheres”. 


			Avancemos a fita para a Berlim dos anos de 1930, quando Lise tinha cinquenta e nove anos e o nazismo ascendia na Alemanha. Otto estava em segurança, mas Lise tinha parentescos judaicos, então, apesar de acreditar inicialmente que seria deixada em paz porque era “valiosa demais para ser incomodada”, ela deu-se conta de que estava em perigo. Lise caiu fora da Alemanha com apenas duas pequenas malas e dez marcos alemães em seu nome. Sua fuga foi orquestrada por um grupo de cientistas que incluíam o “bom-cara”, Niels Bohr, que, posteriormente, seria um defensor do trabalho de Lise e a indicaria para três prêmios Nobel (bom jeito de não ser um babaca, Niels!). 


			Depois da fuga dramática dela (que Otto casualmente atribuiu a “essas coisas do regime de Hitler”), Lise estabeleceu-se em Estocolmo, no laboratório de Manne Siegbahn. Oras, Manne, ao contrário do “bom-cara” Niels, odiava mulheres nas ciências (e, portanto, era tipo um cara do mal). Ele recusou-se a prover colaboradores, equipamentos, suporte técnico e até mesmo suas próprias chaves do laboratório à Lise, além de pagar a ela um miserável salário de assistente. 


			Lise posteriormente escreveria que, na busca de “apoiadores do sexo masculino da educação superior das mulheres e de sua igualdade profissional com os homens, fica então notável quão poucos homens de caráter geral nós encontramos”. Não brinca!


			Apesar destes percalços, e da miséria e da solidão que vieram com a fuga de sua terra natal, Lise continuou a trabalhar, trocando correspondências com Otto sobre uma coisinha que ela vinha considerando: como dividir o átomo nuclear em partes menores, também conhecido como fissão nuclear. É, talvez seja uma coisa importante, né? 


			Depois de anos de pesquisa e correspondência, Otto seguiu as instruções de Lise e bombardeou um pouco de urânio com nêutrons. Neste ponto, Otto escreveu uma carta legal à Lise, que basicamente dizia: “Eu acertei o urânio com nêutrons e o que saiu disso foi o bário? Não estou entendendo… Ajuda aí???” O que ele realmente escreveu foi: “Talvez você possa sugerir algum tipo de explicação fantástica. Nós mesmos sabíamos que [o urânio] realmente não pode se separar e dar origem ao bário… então tente pensar em alguma outra possibilidade”. 


			A real carta mostra igualmente que ele não fazia a mínima ideia do que estava acontecendo, mas, enfim. Então Lise escreveu a ele uma bela carta explicativa (depois de, clamam algumas fontes românticas, desenhar cálculos na neve sueca em uma longa caminhada no Natal, com seu sobrinho físico, como se a vida dela fosse uma cena saída do filme Uma Mente Brilhante), fazendo dela a primeira pessoa na face da Terra a articular com precisão o que acontece com os átomos durante a fissão nuclear. Porém, visto que Lise estava exilada da Alemanha, Otto publicou as descobertas deles e a teoria de Lise na revista Nature, sem creditar o nome de Lise sequer no texto. Então, em 1944, apesar de Lise ter cunhado o termo fissão nuclear em seu próprio artigo na Nature, em 1939, Otto ganhou o Prêmio Nobel em química pela descoberta, mesmo que sua nota original à Lise prometesse que eles “estariam juntos neste trabalho”. Embora sua conferência no Prêmio Nobel de 1946 realmente tenha feito menção cinco vezes à Lise, a maior parte das pessoas presumiu que ela não passava da assistente júnior de Otto, uma ideia errada, a qual ele parece não ter feito nada para corrigir. 


			Nesse ínterim, Lise estava usando seus poderes para o bem… ou não estava fazendo uso deles, como foi o caso. Ela recusou um convite para trabalhar no Projeto Manhattan e recusou-se a ter alguma coisa a ver com a bomba nuclear, ficando horrorizada, como você pode imaginar, com o que sua grande descoberta tinha tornado possível. 


			Lise nutria esperanças de que “a bomba atômica fizesse com que a humanidade se desse conta de que devemos, de uma vez por todas, pôr um fim às guerras”. Infelizmente, como todos nós sabemos, a guerra não acabou por causa do trabalho dela… nem o sexismo. Em um jantar presidencial, celebrando um prêmio “Mulher do Ano” concedido à Lise em 1946, o presidente dos Estados Unidos, Harry Truman, cumprimentou-a como “a mocinha que nos levou a entrar em tudo isso!”8 (o que ela simplesmente amou). Quando a produtora cinematográfica MGM mostrou a ela um roteiro para um filme biográfico de sua vida, ela odiou o fato de que o roteiro tinha como base “a história idiota do jornal de que eu deixei a Alemanha com a bomba na minha bolsa”. Apesar de uma oferta com um valor significativo feita pelo estúdio, ela declarou que “preferiria andar pelada pela Broadway” a ver o filme produzido. 


			Lise seguiu dando palestras pelo mundo todo, recebeu um tremendo número de graus honorários e honras científicas, além de ter uma cratera na Lua, uma cratera em Vênus e um asteroide que receberam seu nome. Ela morreu em Cambridge, na Inglaterra, aos oitenta e nove anos. 


			Hoje em dia, um crescente número de pessoas estão reconhecendo o trabalho crucial de Lise na descoberta da fissão nuclear. Para falar a verdade, o elemento 109 é chamado de meitnério em honra a ela (e eu tenho certeza de que não existe nenhum elemento chamado hâhnio, então, toma essa, Otto!). A vida de Lise definitivamente não foi fácil, mas ela a viveu plenamente. Desejo realizado, moça.


			


			

				

					8.   Do original: “So you’re the little lady who got us into all of this!” Frase dita por Harry Truman à Lise no prêmio. 
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			“Meus métodos são realmente métodos de 


			trabalho e pensamento; é por isso que eles se


			insinuaram por toda parte de forma anônima.” 


			Eu sei que a frase “elogios de um bando de homens” não é exatamente o critério mais importante para determinar o valor dos feitos de uma moça, mas, quando os gênios matemáticos Pavel Alexandrov, Jean Dieudonné, Hermann Weyl, Norbert Wiener e Albert Einstein, quando todos eles dizem que alguém é a mulher mais importante na história da matemática, é muito provável que eles não estejam errados. A mulher em questão? Emmy Noether. 


			Amalie Emmy Noether foi totalmente um estrondo desde o começo. Nascida em 1882, filha do matemático alemão Max Noether e de sua esposa, Ida, Emmy recebeu uma educação inicialmente típica para meninas naquela época, estudando predominantemente música e dança, e, em 1900, foi terminar a escola, passando em todos seus exames com honra. 


			A princípio, ela pretendia tornar-se professora de inglês e de francês, mas, quando a Universidade de Erlangen começou – com relutância – a permitir que mulheres atravessassem suas portas (embora os administradores temessem que, ao fazerem isso, estariam “subvertendo toda a ordem acadêmica”, que eu acho que é o equivalente para os alemães de “perturbar todos os homens”), Emmy matriculou-se em algumas aulas de matemática. Acontece que ela era realmente boa nelas, muito boa mesmo. No começo, ela podia apenas assistir às aulas como aluna ouvinte, e até para fazer isso ela tinha de obter permissão de cada um dos professores. Porém, ela continuou indo às aulas e formou-se em 1903. Assim que as restrições contra estudantes do sexo feminino foram eliminadas, Emmy pôde assumir a responsabilidade de redigir sua tese, que completou em 1907, cujo título é: Sobre os Sistemas Completos de Invariantes para Formas Biquadráticas Ternárias. Parece uma leitura superleve, não? Posteriormente, ela se referiria a seu artigo como Formelngestrüpp e Mist, que querem dizer “emaranhado de fórmulas” e “porcaria”, porque Emmy tinha consciência de suas próprias falhas e era adorável, meio que uma versão alemã do século XX de Zooey Deschanel, completa, com direito à peculiar gravata borboleta e tudo. 


			Acontece que, até mesmo com a remoção das restrições contra as mulheres em universidades, você acha que os caras eruditos lidavam numa boa com uma mulher que tentava trabalhar nos departamentos de matemática deles (bem, “deles”), como se ela fizesse parte daquele mundo? NÃO. De má vontade, os homens realmente permitiram que Emmy trabalhasse na universidade durante sete anos – mas sem nenhum salário (e nós aqui achando que os estágios são dureza). Até mesmo quando o árduo trabalho dela mostrou resultados e ela foi convidada, em 1915, a juntar-se à Universidade de Göttingen como conferencista, a administração fez com que ela desse palestras durante mais quatro anos sob o nome de seu supervisor do sexo masculino. Aí está o quanto Emmy amava a matemática: ela fazia o lance dela de graça, sob circunstâncias humilhantes. Felizmente, o supervisor de Emmy era um homem progressista. Ele não entendia por que seus colegas de trabalho eram tão contra ela e fez uma campanha para conseguir um posto de verdade para Emmy na universidade. “Eu não vejo que o gênero de um candidato seja um argumento contra a admissão dele" disse, “afinal de contas, nós somos uma universidade, e não uma casa de banhos” (ui). Emmy, por sua vez, tomou aquela declaração como desafio e começou a nadar em uma piscina que era apenas para homens (ui! ui!).
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